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OBJETIVOS: A partir da leitura e comentário de momentos selecionados da obra de Roberto Bolaño, a disciplina pretende discutir problemas estéticos, éticos e ideológicos do que poderíamos chamar de sua poética. Esses aspectos serão colocados em relação com a cultura latino-americana contemporânea. O curso se propõe também a dialogar com uma bibliografia teórica e específica que será veiculada dentro do programa e ao longo do semestre.

CONTEUDOS:
- Bolaño: uma trajetória transnacional e a construção de uma biblioteca monumental
- El espíritu de la ciencia-ficción, o romance de formação e a dimensão ético-política da ficção científica.
- Monsieur Pain, entre o gênero policial e a procura de uma leitura da História contemporânea
-  Llamadas telefônicas (seleção). Cultura e realidade latino-americana
- Nocturno de Chile. A literatura diante do mal-estar da pós modernidade.
- Putas asesinas (seleção). Formas do vagabundeio e de vertigem em Bolaño.
- El gaúcho insufrible (seleção). Releituras latino-americanas e a finitude.
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